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Com o apoio do Governador, Eduardo 
Campos, conseguimos incluir pessoas 
e segmentos que historicamente 
eram excluídas na área de Desenvol-
vimento Social e Direitos Humanos. 
Lutamos juntos por um Pernambuco 
melhor para todos e todas, resga-
tando projetos de vida na inclusão 
socioeconômica; no respeito as pes-
soas com deficiência; a diversidade 
sexual; aos idosos; a igualdade étni-
co-racial; a efetivação da ressociali-
zação, por meio da educação das 
pessoas privadas de liberdade; além 
das políticas públicas de prevenção 

ao uso de drogas. 
Implementamos ferramentas de 
monitoramento baseadas no modelo 
de gestão do Governo do Estado com 
foco no resultados, o que possibili-
tou uma maior transparência nas 
ações; na interação entre as equipes 
e consequentemente no avanço na 
qualidade do serviços básicos no que 
diz respeito aos direitos dos cida-
dãos.  
Fechando o ciclo, quero agradecer 
aos secretários executivos de Coor-
denação da Gestão, Clodoaldo Silva; 
de Justiça e Direitos Humanos, Pau-

lo Moraes; de Desenvolvimento e 
Assistência Social, Ana Célia Farias; 
e de Ressocialização, Cel. Romero 
Ribeiro, e suas respectivas equipes. 
Afirmando que só pudemos alcançar 
as metas estabelecidas graças ao 
apoio do Governador e ao trabalho 
sério que cada um de vocês executou 
com paixão e pelos ideais de igualda-
de que sempre nos norteou.  
 

Laura Gomes 
Secretária de Desenvolvimento So-

cial e Direitos Humanos  
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Inclusão Social para pessoas que estão em  

situação de vulnerabilidade  

 

Durante todo o ano de 
2013, a Secretaria de 
Desenvolvimento Soci-
al e Direitos Humanos, 
por meio de sua execu-
tiva de Desenvolvimen-
to e Assistência Social 
realizou ações benefi-
ciando pessoas que 
encontram-se em situ-
ação de vulnerabilida-
de social e risco, no 
estado. 
 
Fazendo uma retros-
pectiva, muitas con-

quistas foram alcança-
das. A primeira delas 
foi o repasse financei-
ro direito para as pre-
feituras, o Fundo à 
Fundo, o que facilitou a 
execução das ações. A 
criação de mais Cozi-
nhas Comunitárias; o 
aprimoramento dos 
serviços oferecidos 
dentro das unidades 
do Programa Atitude; 
a ampliação dos Cen-
tros de Inclusão Pro-
dutiva, passando de 41 

para 51. Também foi 
criado mais duas mo-
dalidade dentro do 
programa Todos com a 
Nota – Módulo Solidá-
rio. A primeira atende 
as instituições locali-
zados nos municípios 
que tiveram estiagem 
prolongada e a segunda 
beneficia as institui-
ções privadas e ONGs 
que trabalham com 
usuários de drogas. 
Outra novidade, deste 
ano,   
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Atenção Integral para Cidadãos 

foi a mudança do Pro-
grama Vida Nova, que 
rege agora com modali-
dades diferenciadas 
dentro dos Centros da 
Juventude. O novo for-
mato, passa a disponibi-
lizar cinco unidades de 
atendimento. Centros da 
Juventude adolescente 
(14 a 17 anos) e o jovem-
adulto (18 a 30 anos), 
que oferece cursos pro-
fissionalizantes, Centro 
da Criança e do adoles-
cente (7 a 17 anos), Casa 
de Passagem, onde os 
atendidos podem perma-
necer até 30 dias sendo 
encaminhados posterior-

mente para a rede so-
cioassistencial, e a Re-
pública, que serve como 
moradia entre 6 meses e 
um ano, oferecendo a-
poio aos moradores para 
que ao término desse 
período construam um 
vida melhor. Este ano 46 
CRAS foram equipados. 
Também em pleno fun-
cionamento estão os 13 
CREAS Regionais. O 
Plano de Capacitação foi 
outro ponto de destaque 
em 2013. Foram 36 ca-
pacitações realizadas, 
atendendo um público de  
1.902 pessoas. 
 

Para Laura Gomes, se-
cretária da SEDSDH, 
tudo isso é dever do 
estado. “Não podíamos 
ser diferentes, a nossa 
missão é essa, sempre 
oferecer serviços, pro-
jetos e programas para 
os mais necessitados. 
Além disso, não podemos 
esquecer que trabalha-
mos para uma parcela da 
sociedade, carente e 
considerada excluída e 
por isso devemos preva-
lecer cada vez mais os 
direitos humanos”, con-
cluiu.  
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Governo do Estado amplia ações de  

Cidadania e Direitos Humanos em 2013  

Um total de 133 cidades 
pernambucanas partici-
param, este ano, das 
Semanas de Direitos 
Humanos. Durante sete 
dias, os municípios rece-
beram um mutirão de 
serviços e ações de cida-
dania, com palestras, 
debates, atividades edu-
cativas, rodas de diálogo, 
emissão de documenta-
ção, seminários e exposi-
ções. 36.876 pessoas 
foram contempladas. Os 
encontros deram maior 
visibilidade ao trabalho 
na área de Direitos Hu-
manos em Pernambuco, 
promovendo a sensibili-
zação das redes parcei-
ras e da sociedade civil 
sobre a importância da 
preservação da cidadania 
através do combate às 
violações. Segundo o 
secretário executivo, 
Paulo Morares, a popula-
ção participou de um 
grande mutirão de cida-
dania, com emissão gra-
tuita de documentação, 
oficinas de direitos hu-
manos com estudantes 
de escolas públicas, ex-
posições e apresenta-
ções teatrais. O tema foi 
trabalhado através de 

diferentes expressões.  
As Semanas de Direitos 
Humanos/2013 amplia-
ram o atendimento para 
comunidades mais dis-
tantes, como aldeias 
indígenas, Quilombolas e 
assentamentos. As ações 
priorizam a interioriza-
ção, buscando transfor-
mar as relações sociais 
em torno dos direitos 
humanos e elevando os 
níveis de respeito a es-
ses direitos, difundindo-
os junto à população. 
As Semanas de Direitos 
Humanos, em sua tercei-
ra edição, ofereceram 
475 ações nas 12 Regi-
ões de Desenvolvimento 
do estado. Muitas dessas 
ações foram voltadas aos 
servidores municipais 
das áreas de saúde, as-
sistência social e educa-
ção capacitados em te-
mas como direitos huma-
nos LGBTs, dos Idosos, 
de Crianças e Adolescen-
tes, dentre outros. 
As semanas também fo-
ram momento de reforço 
nas áreas de segurança 
pública, com formações 
voltadas para policiais 
civis e militares para 
acionamento de progra-

mas de proteção e no 
combate ao abuso e ex-
ploração sexual contra 
crianças e adolescentes, 
bem como no tema da 
educação no campo. 
Durante o evento, várias 
cidades receberam a 
exposição "Anistia e De-
mocracia: para que não 
se esqueça, para que 
nunca mais aconteça", 
que realizou um resgate 
da história de luta no 
Regime Militar Brasilei-
ro, e destacou a impor-
tância da preservação 
dos direitos. Na conclu-
são dos trabalhos em 
cada região foi realizado 
o Seminário Regional: 
Pernambuco pelos Direi-
tos Humanos, com a par-
ticipação da sociedade 
civil. 
Ainda dentro das ações 
dos Direitos Humanos, 
houve a ampliação do 
programa PE Conduz, 
desenvolvido pela Secre-
taria Estadual de Desen-
volvimento Social e Di-
r e i t o s  H u m a n o s 
(SEDSDH), por meio da 
Superintendência de 
Apoio à Pessoa com Defi-
ciência (SEAD). 
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Ações foram levadas para aldeias  

indígenas, quilombolas e assentamentos  

Até agosto, 97 pessoas com defici-
ência eram atendidas pelo programa. 
Atualmente, já são 206 usuários. Só 
de setembro a novembro foram fei-
tos 5.970 viagens, levando essas 
pessoas de suas casas às unidades 
de saúde e entidades onde elas fa-
zem acompanhamento especializado 
(fisioterapia, fonoaudiologia, entre 
outros), totalizando 2.985 procedi-
mentos. No caso da rota do lazer, já 
são 339 transportados. Sem falar 
que, a partir da ampliação estabele-
cida na lei 15.106/2013, além das 
pessoas com deficiência que moram 
na RMR, também estão sendo bene-
ficiados com o transporte público os 
residentes nos polos Caruaru e Pe-
trolina. 
Com o objetivo de ampliar as ações 
inclusivas garantindo as pessoas com 
deficiência, acesso com segurança e 
autonomia a espaços públicos, como 
eventos tradicionais de nosso calen-
dário turístico e cultural. Além de 
mostrar à todos que realizam even-
tos no Brasil e no Mundo , o quanto é 
fundamental garantir acessibilidade. 
Para tanto a gestora de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos, 
Laura Gomes, implantou o Camarote 
da Acessibilidade destinado a pesso-

as com deficiência e seus acompa-
nhantes, com espaço totalmente 
adaptado com banheiros especiais, 
sala de cateterismos e o apoio de 
uma equipe de voluntários possibili-
tando que esse público pudesse a-
companhar o maior São João do 
Mundo, no município de Caruaru, o 
melhor Carnaval do Brasil que acon-
tece em todos os municípios de Per-
nambuco, o mais lindo e maior espe-
táculo ao ar livre da Paixão de Cris-
to. Em todos os eventos foi disponi-
bilizado intérpretes de Libras e au-
diodescritor. Já na área de lazer o 
público com deficiência conta com 
Praia Sem Barreiras. 
O Procon-PE também realizou con-
quistas no ano de 2013. O atendi-
mento ao consumidor foi ampliado, a 
informação sobre os direitos do con-
sumidor foi levada ao cidadão e aos 
fornecedores, o Procon-Móvel foi 
lançado e eventos importantes fo-
ram realizados, fazendo com que o 
órgão cumprisse seu papel institu-
cional de forma efetiva. o Procon-
Educa realizou diversas palestras 
durante o ano todo. Foram aproxima-
damente 250 explanações sobre os 
temas Direitos Básicos do Consumi-
dor, Superindividamento, Planeja-

mento Financeiro Familiar, Direitos 
do consumidor jovem e idoso, Exce-
lência no Atendimento entre outros 
temas. As palestras foram voltadas 
para diferentes públicos em escolas, 
associações, sindicatos e empresas. 
Ao todo, foram realizados em 2013, 
69.633 atendimentos.  
Os idosos também foram contempla-
dos este ano com a criação da Supe-
rintendência Estadual da Pessoa 
Idosa, o Fundo Estadual da Pessoa 
Idosa de Pernambuco (FEDIPE) e o 
Plano Estadual de Enfrentamento à 
Violência contra a Pessoa Idosa. 
Essa articulação permite a ampliação 
das políticas públicas para o idoso e 
mais investimentos em serviços es-
pecializados. 
Fechando o ano, o Governador Edu-
ardo Campo assinou decretos, porta-
rias e termos de cooperação, os 
quais Laura Gomes denominou de 
‘’Pacote do Bem”. É a oficialização de 
um conjunto de afirmações positi-
vas, fruto de um diálogo e do enten-
dimento de muitas Secretarias, en-
fatizando o trabalho integrado en-
tre o secretariado do Governo em 
prol do bem estar social.  
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O Sistema Prisional 
também avançou em 
Pernambuco começan-
do pelo Centro de 
Monitoramento Ele-
trônico de Reeducan-
dos - CEMER, que uti-
liza tornozeleira ele-
trônica no monitora-
mento de reeducandos 
do regime semiaberto 
com direito ao Salvo 
Conduto. Até o mo-
mento foram concedi-
das mais de dez mil 
saídas temporárias, 
além disso foi realiza-
do o Censo Penitenciá-
rio que traçou o perfil 
s o c i o e c o n ô m i c o 
(família, educação, 
trabalho e saúde) dos 
reeducandos do Esta-
do, permitindo assim o 
planejamento e a apli-
cação de políticas 
penitenciárias mais 
adequadas à ressocia-
lização. 
 
Já o Sistema Integra-
do de Administração 
Prisional (SIAP) está 
sendo construído pela 
Seres e será respon-
sável por todo plane-

jamento, coordenação, 
operação, controle e 
supervisão dos recur-
sos de informação do 
Sistema Penitenciário 
de Pernambuco. Além 
de agilizar o atendi-
mento aos reeducan-
dos e seus familiares, 
assim como, reforçar 
o monitoramento e 
controle dos dados 
prisionais, em articu-
lação com outros sis-
temas utilizados na 
gestão governamental. 
Com isso, a identifica-
ção dos reeducandos 
será realizada por 
meio da biometria, 
garantido assim a dis-
ponibilização da infor-
mação prisional ade-
quada, dinâmica confi-
ável, permitindo maior 
rapidez e agilidade ao 
atendimento. 
 
O projeto para insta-
lação de bloqueador 
de celulares nas três 
unidades prisionais 
que integram o Com-
plexo Prisional do Cu-
rado, já está pronto, e 
será implantado no 

início de 2014. Já no 
que se refere a vagas 
no Sistema Prisional, 
está previsto pelo 
Governo de Pernambu-
co aumentar em 100% 
a capacidade de reco-
lhimento nas unidades 
prisionais com a ofer-
ta de 10.343 vagas, 
através da construção 
de novas unidades 
prisionais, ampliação 
das que já existem e 
reativação de cadeias 
públicas.  
 
Além do aumento do 
número de vagas, as 
unidades prisionais 
contam com escolas 
públicas, por meio de 
parceria com a Secre-
taria Estadual de Edu-
cação. Hoje 26% da 
população carcerária 
está matriculada nas 
instituições educacio-
nais. Esse número é 
bem maior que a mé-
dia nacional, que é de 
11%. Uma das metas 
para 2014 é construir 
mais salas de aulas. 

Sistema Penitenciário de Pernambuco – Um novo modelo 
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A SERES vem inves-
tindo nas ações inter-
nas. Uma das priorida-
des do gestor da Se-
res é valorizar o ser-
vidor do sistema peni-
tenciário. Uma reen-
genharia no setor de 
pessoal, foi realizada 
criando a Gerência de 
Gestão de Pessoas. O 
antigo RH passou por 
uma reestruturação 
física e administrati-
va. Pela primeira vez o 
setor é gerido por 
uma agente de segu-
rança penitenciária. 
Além da Unidade de 
Apoio à Saúde dos 
Servidores do Siste-
ma Penitenciário de 
Pernambuco vem reali-
zando ações que bus-

cam reforçar a saúde, 
o desenvolvimento 
pessoal, o exercício da 
cidadania e a valoriza-
ção dos profissionais 
da Seres. O local ofe-
rece atendimento psi-
cológico e clínico, com 
incentivo aos profis-
sionais através do 
Programa de Valoriza-
ção Profissional da 
Seres, melhorando 
cada vez mais a quali-
dade do serviço pres-
tado.  
 
Por fim, em parceria 
com diversos municí-
pios, a Seres vem rea-
lizando o projeto No-
va Chance, cujo obje-
tivo é reintegrar o 
reeducando a socie-

dade por meio do tra-
balho, promovendo o 
desenvolvimento soci-
al, a diminuição dos 
índices de violência, 
reentrada no sistema 
prisional e a recupera-
ção continuada dos 
sentenciados. O Nova 
Chance utiliza a mão 
de obra dos reeducan-
dos na limpeza urbana 
(serviços gerais de 
capinação, jardinagem 
e varrição), na recu-
peração de vias e es-
paços públicos e tam-
bém nos serviços de 
manutenção nas áreas 
de eletricista, pedrei-
ro, pintor, encanador, 
jardineiro e servente. 

Melhor estrutura para reeducandos de Pernambuco  



SECOGE dinamiza as ações da SEDSDH 

SEDSDH 

E X P E D I E N T E 
 
Eduardo Campos 
Governador do Estado 
 

João Lyra Neto 
Vice-Governador 
 

Laura Gomes 
Secretária Estadual de Desenvolvimento Social  
e Direitos Humanos  
 

Niedja Guimarães 
Chefe de Gabinete 
 

 

Jô Lima (1443 DRT/PE) 
Assessora de Imprensa 
 

Jacqueline Bezerra (3608 DRT/PE) 
Jornalista  
 

Jô Lima, Jacqueline Bezerra, Marcelo Aragão, 
Mariana Brito, Aline Matheus, Pedro Pinheiro e 
Andréa Batista 
Textos 
 

Paulo Maciel e Neto Cavalcanti 
Diagramação  

 
Paulo Maciel, Neto Cavalcanti, Pedro Pinheiro e 
Marcelo Aragão 
Fotografia   
 

Hugo Leo Delmiro e Neto Cavalcanti 
Estagiários  
 

Periodicidade: Semanal 

Para melhor monitorar e planejar as 
ações da Secretaria de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos 
(SEDSDH), a Secretaria Executiva 
de Coordenação e Gestão (SECOGE) 
traçou metas prioritárias para exe-
cução das atividades como a moder-
nização da gestão; valorização e in-
tegração dos servidores; comunica-
ção institucional transparente; pla-
nejamento e monitoramento partici-
pativo. O mais importante nesta ges-
tão foi mostrar com transparência o 
recurso que o governo do Estado 

aplicou nas áreas da assistência so-
cial e dos direitos humanos.  
 
Desde 2011, a SECOGE vem traba-
lhando com a perspectiva de aprimo-
rar as atividades desenvolvidas pela 
SEDSDH. Conquistas foram alcança-
das, como a redução de custos, no 
que diz respeito a combustível, a 
criação de uma central para impres-
sões que diminuiu o desperdício de 
papel, a implantação de um núcleo de 
prestação de contas, entre outras 
ações. Tudo isso visou utilizar da 

melhor forma os recursos públicos 
investidos na secretaria.  
 
Outro ponto importante que a SE-
COGE destacou foi o trabalho trans-
parente da comunicação. Atualmente 
a secretaria desenvolve um papel 
importante na área comunicacional. 
Hoje o público interno e externo 
tem um conhecimento amplo das 
ações desenvolvidas pela SEDSDH. 
 


